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Embora havendo a garantia constitucional do esporte, na maioria das vezes ele é 

“utilizado” como produto. Segundo o Coletivo de Autores (1992) o esporte é algo humano 

como características competitivas. Betti (1991) apud Assis (2010 p. 112) questiona a 

existência de um esporte sem competição, porém afirma que esporte sem competição é uma 

contradição. No entanto, não se justifica as formas equivocadas como o esporte tem sido 

utilizado socialmente. Kunz (2010 p. 61) discorre que o fim de tudo só alcançaremos quando 

conseguirmos ensinar um esporte de tal forma que as nossas crianças possam crescer, e 

tornar-se adultas através dele, e quando se tornarem adultas, possam praticar esportes, 

movimentos e jogos como as crianças. Neste contexto, objetiva-se com esta ação que: por 

intermédio de estudos prévios, buscar fazer com o que os(as) acadêmicos(as) do curso de Ed. 

Física da Fac. de Palmas – FAPAL, organizem, divulguem e realizem festivais esportivos 

(Futsal, Vôlei, Handebol, Basquete, Ginástica Geral, Lutas), para a comunidade acadêmica. A 

metodologia para a realização do “Dia ‘D’ Esportivo” será composta por estudos em sala de 

aula e fora dela, divisão de grupos co-organizadores(as), juntamente com o corpo docente. 

Não será uma competição de determinada modalidade, mas sim, vivências de esportes à 

maneira de quem o praticar. Assim, necessário se faz, “experimentá-lo” como ele é – ação 
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humana - proporcionando que qualquer um(a) possa jogar. Em tempo, mesmo não sendo o 

objetivo da ação a competição, é sabido que ela, é inerente ao ser humano, porém não haverá, 

a exacerbação, nem a confecção de chaves para disputas (os(as) presentes serão divididos na 

hora de cada jogo), nem exclusões por meio de derrotas (durante o tempo de execução do 

Projeto, cada um(a) poderá jogar quantas vezes for possível), tão pouco premiações por 

meritocracia. Haverá sim, por meio da práxis, bem como da linguagem corporal, momentos 

de estudos e de reconhecimentos de si, quando do momento de jogador(a). Aqueles(as) que 

estiverem envolvidos diretamente na organização de cada edição receberão declaração de co-

organizadores (as). Ao final de cada edição, em discussão com a comunidade acadêmica 

percebe-se que o “Dia “D” Esportivo” é uma importante ferramenta metodológica de 

discussão do esporte, pois os(as) praticantes o estudam antes e durante a execução, e esta 

situação desencadeia pontos importantes de reflexão, como por exemplo: como cada um(a) se 

porta enquanto jogador(a), proporcionando então novas demandas de estudos, as quais são 

relevantes ao processo de formação de Professores(as) em potencial. 
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